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Logo �db rnanhâa êidade apareceu embandeirade, todos os edifí-

CIOS públicos hastearam á: Bandeira Nacional. .

{.

A's 14 horas, junto dol'rnonumento erecto, aos Mortos da Grande
Guerra, comparecerarn as 'autoridade s civis I! militares, bem como

entidades politicas, -representantes da Uniãó Nacional, Legião Por­

tuguesa, Mocidade Portuguesa e bastante p0VO. Estava presente,
) também, uma força, devidamente anonada, da Companhia de Re

cruta:;s de Iníantarja, N.O 4 que se encontra frequentando a Car�eira
de Tiro de S. Domingos. ,

Por indicação do sr. Capitão Cavaco, Comandante da referida

Cornpanbia .ed Comandante Militar de Tavira, usou da palavra o sr.

Aspirante Maohadinho que dissertou sobre o significado do acto qwe
se estava.realisando. Ternainada a sua pequena mas inter-essante pa·
lestra, ouviu-se o toque il sentido sendo guardados os dois minutos
de silencio, militares em continência e civis descobertos. Depois a

fôrça apresentou armas em continência enquanto, o Terno de cerne-

tas tocava a marcha em continencia. ' ,

Estava terminada esta cerimónia de homenagem a todos os que
morneram pela defesa e salvação da Pátria.' .

A's 20 horas teve início 'a sessão solene no Teatro Popular. Pre­
sidiu o sr. Dr. Ramos Passos, Presidente da Camara Municipal, se­

cretariado pejo srs. Capitão Cavaco, Comandante Militar, Tenente
qorreia, Vice-Presidente da Camara Municipal e Delegado da Mo­
Cidade Portuguesa, Dr. Jaime Bento da Silva, Presidente da Comis­
são Concelhia da União Nacional e Paulo Raimundo, Comandante
de Lança da L. P. e do Núcleo de Tavira.

O sr. Dr. Ramos Passos abriu a sessão prenunciando algumas
palavras alusivas ao acto que ali se festejava, dande a palavra ao

�r. _Dr. Jaime Bento ,dJ Silva que dissertou sobre o tema guerra às
Ideias e paz aos homens de boa vontade. Falou sobre as diferenças
entre 'o regime transacto e actual que se poderiam concretisar nas'
diferenças entre o 14 e \) 28 de Maio, sobre os erros de inteligen­
cia, de senso e .do facto em qu� se baseiam os regimes parlamenta­
risras; sobre a reorganisação da vida nacional cuja marcha tinha si­
do esquernatisada pelo 'Chefe, problema financeiro, económico, so-

cial e politico. Como têm sido tesolvidos os problemas da governa­
ção publica de acerdo com esse esquema a que a guerra veio rra­

zer inúmeras e graves complicações.
1 Sobre o Corporarivisrno, o que se tem feito até. hoje e a confian­
ça dos trabalhadores em que Salazar remova .as dificuldades que eS­

tão entravando o seu lógico desenvolvimento. Par ultimo referiu-se à

acção de 'Salazar na nossa política internacional, sendo acompanha­
do pela assistência corh uma salva de palmas ao pedir a todos os

.

que são portugueses de alma e coração que roguem a Deus a con­

venção do Homem que a Sua benevolencia nos concedeu neste mo­

mento gravissimo pa vida da Naçãó.
Por ultimo o st. Dr: Ramos Passos usou novamente da palavra

para agradecer ao conferente o seu trabalho e ao público a sua assis­

tência.
A' noite o edificio dos Paços do Concelho iluminou as suas jane­

las e a arcada.
'

Uma "Revista" em Faro Banda da Academia

Musical Tavirense
Está em ensaios no Sport Lis­

boa e Furo (Teatro Lethes) uma
revista intitulada De fio a pa­
vio .•• , de que são autores os

srs. Dr: Sousa
I

Cachopa e o

poeta tavirense Manuel Virgínia
Pires, com música dó maestro

Herculano Rocha. A falta de es­

paço com que hoje-lutamos não

permite. alongar esta notícia, mas
queremos acentuar que, segundo
as nossas informações, trata se

dum trabalho notavel que tem a

colaboração dum escolhido grupo
de amadores e que vai certamen­
te cIJnstÍtuir um invulgar sucesso

teatral na nossa provincia.
Mais uma vez se confirma que

il não jazem mal as musas aos

doutores" é que o Dr. Cachopa
vai enfileirar ao lado do Dr. Ra­
mada Curto tambem nas lides

dó teatro •.•

Esta banda dá hoje,' das 20 às 22 ho­
ras, no jardim público, o seu habitual
concerto, sob a negenoia do seu distin­
to maestro, sr. Américo Ferreira dos

- Santos, com o seguinte programa:
,

I PARTE

PASSE USTED--Passa Calle-NNN
ROSAS E ESPINHOS-Abertura--J.
A. Pereira J:or ,

FEERIE - Ballet - Fantasia-e-A. De­
shaye.

UNA NOCHE EN CALATAVUD-Pe­
quena poêma-P. Lllna,

II PARTE

BARBERILLO DE LAVArIES-Zar­
zuela-Barbieri.

DANÇA DES BACCHANTES-Entre-
-acto-Gounod.

'

IMITADOR-Marcha-J. Cotreia

Es(e número foi visado pe­
la Delegação de (iensura.

.

,
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saudamos em Car.�
da "Pátria 'pela

seus desti'nos.
� L A.

•

J.

re�tauração
glorio�a do�

Hidráulica Agricol�
Pelo r e latório da Junta Autó­

noma de Hidráulica Agricola re­

ferente aos anos de 1939 e 1940,
agora publicado, verifica se que
sãe notáveis os .resultados já obti­
des nas várias iniciativas daque­
le organismo, e adquire-se a cer­

teza de q'i& todos os grandes
problemas nacionais cuja realiza­
ção lhe foi confiada, chegarão a

bom termo, no minimo espaço
de tempo possível.

.

Silenciosamente, num trabalho
árduo e constante, da mais fe­
cunda utilidade e da maior pro­
jecção na vida económica portu­
.guesa, a Junta Autónoma das
Obras de Hidráulica Agricola
tem efectuado uma verdadeira
revolução. nos métodos hiadroa­

gricolas, restituindo à cultura
enormes áreas .de terreno desa­

proveitado, e, além disso, não
cessa de arrancar aos cursos de

água poderosos contigentes de

energia eléctrica, concorrendo
assim para diminuição futura da
i nportação de carvão estrangeiro",
País de lavradores e de traba­

lhadores rurais, em que a agri­
cultura tem tão impor rante papel,
Portugal não pode deixar de ver

com alegria e agradecimento es­

ta fonte de actividades beneficia­
doras da vida rural, inteligente.
te orientadas, incansáveis na

marcha dos beneficios proporcio-
nados. ,

"

Criadas as brigadas de técni­
cos, organizados os serviços,
planeadas as obras a e,rguer, co­

meçou a Junta Autónoma da Hi­
dráulica Agricola a sua benéfica
rnis âo. E de tal modo se houve'

_
êsse dinâmico sector do Estado
Novo, que a despeza feita até 31
de Dezembro de 1940, ascende a

mais de cento e vinte e três mil

contos,-expressos, por inteiro,
em melhoramentos da utilidade
nacional.
Encontram-se em plena exple­

ração as Obras de Paul de Ma­

gos, Paul da Cela, Campos de

Loures, Campos de Burgães e

Campos de Alvega, de cujo re­

sultado o Relatório fornece os

seguintes pormenores:
Paúl de Magos: Antes do pro­

jecto a produção total não ia
além de 724 contos anuais; em

1940 subiu a mais de 2.600 con-

tos. ..

Paúl da' Cela: Segundo o ca­

dastro, os valores da produção
antes da realização das obras

pouco excediam 166 contos em

434 hectares. Em 1939 já a par­
te explorada-com cultivos horti­
cola rendeu 3 500;¡poo por hectare.

Campos de Loures: Produção
de antes da obra: 145 contos;
produção prevista , r .456 contos.

Campos de Burgães: Produção
por hectare, antes da beneficia­
ção: 967;¡P33; idem em I939,
6 9I7;¡P95; idem em 1940, 7.r64;¡P.

Campos de Alvega: Em 1939,
o valor da produção foi de

2.683./1J$5, em média, por hecta­

re, e, em 1940, foi de 3.855./1JIO,
ao passo que a me.sma média,
antes da realização das obras,
era de 1.594;¡P69·

Se ponderarmos que, a Junta

[PFiLA CIDADE I
Futebol entre «Solteiros» e «Ca­
sados» do Clube Recreativo Ta­
virense -Conforme tin h a m o s

anunciado realizou-se o desafio
de beneficência promovido pelo
Clube Recreative desta Cidade.
A importancia a entregar 'ao

nosso Hospital é rasoável se

atendermos a que nem todos
acompanham estes gestos de Hu-
manidade

.

Ganharam os Casadospor 2· I.

No LO tempo não h o u ve

«goals». A vantagem territorial

pertenceu, no entanto, aos sol-,
teiros que, jogando apenas pelo
lado direito, «coxearam» durari­
te os primeiros quarenta e cinco
minutos.
No segundo tempo 'a jogar no

melhor terreno e tendo na fren­
te um guarda redes inesperiente,
ponde a linha avançada dos ca­

sados obter dois pontos por in­
termédio de Carlos Santos.
A' meia hora um <canto» con­

tra os casados. O extremo es

querdo . dos solteiros, Castela,
marcou-o do lado "direito do ter­

rena e conseguiu, com o pé con­

trário, imprimir à bola uma tra­

lectória tal que ela tomou o ca­

minha da rêde, directamente. .

Nada mais houve a assinalar
e o jôgo terminou num ambiente
festivo e de correção.
N o centro do terreno compa­

receram as madrinhas dos casa-

. dos e dos solteiros, respectiva
mente, D. Argentina Verissimo
e Mies. Irene Reis e Natalia
Reis que deu o pontapé inicial.
Sob a dire ção do sr. Francisco

Pereira, que teve um belo tra­

balho, os grupos apresentaram
-se como segue:
Casado: Luiz; Alberto e Se­

gisfredo; Daniel, Lucas e Ga­

lhardo; Dias, Zeca, Carlos,
Messias e Arnarilio.
Solteiros: Antonio; Paquito e

Eurico; N, N., Campos e Pal­
milha I, Azinheira, Palmilha II,
Candeias, Jacques e Castela.
Na noite, na séde do Clube

realizou-se uma animada reunião
familiar em que falaram os srs,

Victor Castela e Alberto Jara.
Foi digna de louvor a aiitude

.

dos cornponentes da orquestra
que, gratuitamente, e com bri­
lhantismo colaborou na festa.

Toelo o bom nacionalista

eleve assinar o jornal c:'POa

vo Algarvio».

Autónoma das Obras de Hidráu­
lica Agricola, entre muitos ou­

tros projectos de extraordinário
alcance, levará a efeito grandes
obras nos campos do Mondego,
os quais duplicarão, pelo menos,
o valor da produção, e estão or­

çamentados em mais de 706.000
contos, impossível se torna dei­
xar de encarecer tão grande es­

fôrço, admiràvelmente orientado
e de tão útil projecção.

o cidadãol da
.' J ,

'Estado. Novo
O filiado da União Nacional

tem por obrigação ser exemplar
cidadão do Estado Novo --por
isso mesmo que é filiado dum

organismo que o Estado Novo
criou, com o fim de agremiar os

melhores portllgueses ao redor
da defesa dos princípios da Re­

volução Nacional. Se é dever do
filiado da União Nacional «aca­
tar, defender .e propagar» a dou­
trina nacionalista do Estado No­
vo, como não há-de o filiado da
União Nacional ser, ao mesmo

'tempo, o
_ exemplo vivo dessa

doutrina, pela sua exemplar con­
duta de português e cidadão, na
vida pública ou .aínda mesmo

particular?! Ora, entre os deve­
res da hora presente, -corno são
o de trabalhar com mais ardor,
para se produzir mais, e o de

gastar com parcimónia no con­

sumo-ainda há o dever de res­

peitar a nossa neutralidade e,
portanto, a nossa paz, não nos

deixando levar dás propagandas
estranjeiras, e, muito menos,
servi-las ou apoiá-las. Se isto é
assim para todos os portugueses,
com mais razão o é para o filia­
do da União Nacional, pois, co­

mo dissemos, é obrigado a ser

exemplar cidadão do Estado No­
vo...-e o cidadão do Estado No­
vo prima pela estrita obediência
às. ordens do nosso Govêrno; se

faz propaganda, é a da nossa

doutrina e a de Portugal; traba­
lha com amor, no seu mester,
para seu bem, e, ao mesmo tern­

po, bem da cclectividade; não se

furta aos sacrificios, se o alvo
dêles é ainda o bem da Nação;
é, finalmente, português em tu­

do, no pensamento e na activi­
dade, e nas aspirações, como na

alma e no coração.

Para comemoração da data
gloriosa de 1 r de Junho de [942,
dia em que faz 700 anos que a

cidade foi conquistada por D.
Paio Peres Correia, o nosso jar.
nal será publicado a côres, con­
tarr-os para isso corn a boa von­

tade dos srs. Industriais e Co­
merciantes desta cidade que cer­
tamente nos concederão alguns
anuncios a fim-de custearmos as

despesas que tal publicação nos

traz.

Antonio Joaquim Paulo, de
28 anos de idade, casado,
carpinteiro, residente nesta
cidade vem por este meio de­
clarar que não se responsabi­
liza por quaisquer dividas
contraídas por sua mulher

Margarida Braga Ramos.

Tavira, 26 de Maio de 1942

Antonio Toaquim Paulo
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� que todos devem
saber sobre a

Tub er c u los e
A Tuberculose é uma

doença contagiosa
t •

o A Tuberculose é originada
por um micróbio, o bacilo da
Tuberculose (ou bacilo de Koch),
tão pequeno 'que só é visivel ao
microscópio.

f'

2.
o A Tuberculose contagia-se­

pelas pessoas tuberculosas, e al­

gumas vezes pelo leite de vacas

tuberculosas. Não é hereditária,
todavia pode herdar-se a predis­
posição para adoecer de Tuber­

culose, sem que se possa previa­
mente dizer quem a herdou e

quem não a herdou. Só se pode
.

ser atacado pela Tuberculose por
. contágio pelo bacilo de Koch.
Os parentes dos tuberculosos
adoecem mais frequentemente,
do que as restantes pessoas, por­
que estão mais sujeitos ao con­

tágio.
3. o Os bacilos da Tuberculose

encontram-se:

a) nos escarros e nas partícu­
las de saliva expelidas pelos doen­
tes que tossem.

b) no pus de gânglios tubercu­
losos (escrófulas), nas fistulas
dos tuberculos dos ossos, articu­
lações e outros orgãos.
c) na urina dos tuberculoses

dos rins.
d) nas fezes dos tuberculoses

dos intestinos.

e) na leite de vacas com tuber­
culose das tetas.

Para matar os bacilos da Tu­
berculose aí existentes, é preciso:
para 8): o tuberculoso dos pul­

mões deve escarrar sempre nos

escarradores portáteis ou noutros

recepientes adequados. A lava­

gem dêstes deve ser seguida por
uma lavagem cuidadosa das mãos ..

para b): não tocar nas feridas
ou no pus e queimar os pensos
ou fervê-los.

para c) e d): a urina ou as fe­
zes dêsses doentes devem ser

despejadas preferivelmente após.
desinfecção prévia, e sem as sal­

picar para o chão ou bordos das

pias.
para e): ferver sempre o leite,

4.
o O contágio por um tuber..

culoso dos pulmões pode ser feio
to quando êste fala, quando tosse

ou quando espirra. Para evitar
isso, quando tossir deve afastar­
ose à distância de um metro, pe­
lo menos, das outras pessoas,
voltar a cara para o lado onde­
não esteja ninguém, ou tapar a

boca com o dorso da mão es­

querda; deve falar sempre a um

metro de distância, pelo menos,
das outras pessoas, e tapar a bo­
ca com um lenço quando espirrar.

5.0 Também se pode ser con­

tagiado pela aspiração de poei­
ras do chão onde existam baci­
los do Koch provenientes de um

escarro ou de gotas de saliva.
Por isso, não se deve escarrar
no chão e é conveniente passar
diariamente, com um pano mo­

lhado, o chão de tôdas as casas

muito frequentadas, e evitar os

reposteiros,œóveis.estoíados, etc.
objectos que absorvam a poeira.
6. o O tuberculoso deve possuir

a sua loiça, talheres, guardanapos
e outros objectos de uso, que po·
dem ser origem de contágio e

que devem ser guardados àparte
e fervidos frequentamente (guar.
dar a roupa num saco e ferver
este quando se ferva aquela).
7.

o Para evitar o contágio, o
tuberculoso não deve beijar, e

dormirá só no quarto, ninguém
utilizando a sua roupa de cama.

Quando tal não fôr possível)
só adultos poderão dormir OJ

mesmo quarto, e as camas de·
-vem estar 2 metros afastadas da
cama do doente.
8. o A luz e muito especialmell.

te o sol, matam o bacilo da tu­
berculose. Por isso o sol deve
entrar á vontade pelas janelas e

devemese expor as camas dos
tuberculosos frequentemente ao

sal. Os banhos de sol a c:stes
doentes são, todavia, perigosos,

pois podem agravar a doença.
g.

o A Assistência Nacional aos
Tuberculosos pode dar indica­

ções mais pormenorizadas sôbre
a desinfecção de escarradores,
roupas, etc.

10.0 Quem não seguirestes
preceitos, é culpado de que a

Tuberculose se propague.

.

A Tuberculose é quási
sempre curável, quando

tratada a tempo
A Tuberculose, podendo atin­

gir todos os
. orgãos, é mais fre­

quente nos pulmões. Muitas ve­

zes aparece com os sintomas du­
ma «gripe» ou dum «resfriamen­
to». Quando êsses sintomas se

prolongam, é barr. ir á consulta
do Dispensario da A. N. T. do
seu bairro, ou mais próximo.
Tambem se aconselha a ida

ao Dispensário nos casos de can­

saço, suores nocturnos, .perdas
de pêso, tosse prolongada, ex­

pectoração, dõres no peito ou

costas, emissões de sangue pela
boca, falta de apetite ou aspecto
de doente. Se a doença é atalha­
da no início, quási sempre cura­

-se. As indicações do Médico do

Dispensário, devem ser cuidado­
samente seguidas.

Pode evitar-se o contá­

gio da Tuberculose

Quem não se contsgiou com o

bacilo, não adoece de Tubercu­
lose. Para isso deve-se fugir ao

contacto com tuberculosos ou

com pessoas que' tenham tosse,
deve-se evitar as casas pouco
limpas, sem ar e luz e onde ha­

ja muita gente, deve lavar se bem
o corpo, sobretudo as mãos, pro­
curar o ar livre e o sol, passear
nos dias feriados, fazer ginástica
praticar o desporto, nadar, fort�­
lecer-se, alimentar-se com comi­

da saúdável, não abusar do al­
cool e do tabaco, e evitar os ex­

cessos de tôda a natureza. Estes
só servem 'para enfraquecer o or­

ganismo e abrir portas á Tuber­
culose.

e0l110 poupar
Sulfato de cobre
LIMPAR AS TERRAS D AS
VINHAS DE VEGETACAO
ESPONTANEA.

'

LIMPAR BEM O INTERIOR
D O S PULVERIZADORES.

EVITAR QUE O ORIFICIO
DIANTEIRO do bico do pul­
verizador exceda 1

mm de diâ­
metro, LEVEMENTE esca­

reado.

A S S 1 M PULVERIZA-SE,
pois, de contrário, rega se e

portanto desperdiça-se.
MEXER MUITOBEM AS CAL­
DAS antes de encher as vasi­
lhas.

PULVERIZAR NO PROPRIO
DIA EM QUE AS CALQAS
FOREM PREPARADAS pa­
ra que não percam a'sua acção
contra o mildlO.

AS CALDAS A 0,5 % (meio
quilo de sulfato de cobre e

meio quilo de cal em 100 li·
tros de água).
APLICADAS OPORTUNA­
MENTE SÃO TAO EFICA·
ZES COMO AS MAIS 'CON
CENTRADAS.

POUPANDO O SULFATO DE
COBRE garante a pro&¡¡¡:ão
de uma riqueza nacional.

Bons Impressos e carimbos
a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Mo'Vida B Eletrlcldade)
'X'Je:LJe:FONJe CiD

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Aniversárí� II"

Fazem anos:

Dois sábios inglêses realizaram
experiências com um novo esti-

E a paginas 153 diz assim re- mulante que denominaram «Ben-
ferindo·se á Comarca de Tavira: zedrina»,
-Nesta mesma Comarca em 3ó Injectaram, e ministraram em

gr. e 6 min. de latitude, e 50 gr. forma de pilulas, em 250 doen-
e 22 min. de longitude sobre a

rr

tes, 'doses' de IO a 30 miligramas
costa do lI!�r Oceano., está �s. dêsse estimulante, depois de o

sentada a CIdade de F aro antiga "haverem experimentado nos seus

pela sua fundação, que se 'atri'-'I "próprios organismos.
bue aos Gregos El-rei D.' �fon- I Constatarain que êsse novo

so Ip. de Portugal a GOnquIstou, medicamento acelera, de manei-
pelos anos de l22g e a mandou ra notável, o funcionamento do

povoar de novo dando-lhe foral cérebro. De um modo geral, au-

em 1268. menta as capacidades intelectuais
E'sia terra dàs Séhhoràs .R_at""

-

principalmente a eloquência e a

nhas e a sua povoação se divide imaginação. Como o café. êsse
em duas freguesias a saber, Sé estimulante pode provocar a in-
e S. Pedro. Gasa de voto em sónia, porem 'esta não é fatigan-
côrtes com assen,to �o ban�o �e. .

·te nem desagradável.
gundo, e tem muitos edificios A «Benzedriàa s é destinada a

publicas �u� a enobrecem; entr,e curar certas doenças mentais, ou
ele� se �lstlOguem a Casa �a MI- pelo menos, a atenuá las, impe-
sericordia com hospital, otto er- dindo as crises.
midas e 'os conventos de-Reli-

. giosos Franciscanos da Provin­
cia dos Algarves, e de Capu­
chos da Provincia da Piedade,
com invocação de S." Antonio;
o Colegio dos Padres. da Com­

panhia de Jesus, e um Convento
de Religiosas Capuchas dedica­
do a Nossa Senhora Madre de
Deus. Correndo os anos de 15go,
se trasladou para esta cidade a

Cadeira Episcopal, que até en­

tão estava em Silves, presidindo
nesta igreja D. Afonso Castelo
Branco. Consta o seu Cabido de
30 prevendas, ql1e se repartem
por 7 dignidades, 12 conegos, 6
meios conegos, IO quaternaries,
e outros ministros. Cada Cone- Do sr. Dr. Mario Lyster Fran­
zia rende 300 mil reis, e o Bis- > co recebemos um exemplar da

pado 30�ooo Cruzados. j sua conferência «Porque .me or-

As Vilas desta Comarca (Ta- gulho de ser algarvio», realizada
vira) que têm voto em côrtes, pela primeira vêz na Praia da

são Loulé no banco g-- Castro Rocha. Agradecemos e em bre-

Marim no banco 13 -Albufeira ve diremos de sua: justiça,' ainda
no banco IS-e os Conventos que o titulo só por si já justifica
que se acham nela são os seguin- o. aplauso dos seus cornprovin-
tes:-o de Religiosos Gracianos, erarios.

de Loulé.
O de Religiosos descalços, de

S.!" Agostinho da dira vila.
Santo Antonio, Convento de

Capuchos Piedosos da dira vila.'
O Algarve linha duas Comar­

cas, Lagos e Tavira.
Esta Corografia é dedicada pe­

lo autor a-Dom Manuel Delan­
castro c-Duque de Banhos.
Lisboa

Honorato Santos

Revendoo
PA-S S A D 0
E' da B." Nacional- Descri.

ção Corografica do Reino de Por-
'

tugal-por Antonio d'Oliveira
Ferreira; é de M.DCC.XXXIX.

Livros novos

Aventura de dois mludos
e dois oastores '

Este livro que a' Livraria <,
Clássica

Editora acaba de lançar a lume, não é
um romance durn homem de letras.
Obra de um homem de acção-Grey
Owel, o autor deste livro delicioso, é
um caçador canadiano que conhece co-­
mo poucos, a vida das tribus indígenas
e dos animais do extremo norte da
América - AVENTURAS DE DaiS
MIUDOS E DOIS CASTORES-é uma

descrição perturbadora e apaixonante­
descrição que não esquece e que pren­
de desde a primeira linha.

O leitor, forçosamente interessado, é
levado através do Pais do Vento Nor­
deste na companhia dos pequenos in­
dios Sajo e Shapian e com eles, terá as

sua� alegrias e sofrer á os seus pesares
e tristezas.

Na tradução portuguesa+brilhante­
mente feita pelo poeta Adolfo Simões
Mullet-conservou-se tôda a Ó:llcanta­

dota descrição dos ambientes, e evoca­

ção curiosissima da vida dos éastores­
esses pequenos animais que constroiem
as suas cabanas submarinas-a emoção
dos momento 5 de perigo vividos pelos
duis gàrotos indios na floresta em cha­
mas e o humorismo, a boa e expontâ­
nea graça, d.e certas cenas, sobretudo
daquelas em que intervem o simpático
polícia irlandes.
AVENTURAS DE DOIS MIlJDoS E

DOIS CASTORES-em que se estuda
a fundo, os costumes dos simpáticos e

pequenos animais não é apenas um li.
vro que ensina. E', sobretudo, um livro
que diverte; uma obra que prende a
a tenção das crianças, sem recorrer pa­
ra tafolto, aos processos, pouco a cOl]se­

¡haveis! de _?lu.itas pessoas quIO Impoem
à Imag111açao 111fanttl aventuras e feitos
inverosimeis.

�ste roma.n�e qualquer garoto que­
r�fla te-lo VIvid? e todos o poderiam
viver Com proveito, seguindo os exem­

plos de bondade dos pequenos indios,
p_ara _qu�m os Castores eram simpáticos
«lrmaoz1l1hoslJ e tudo na vida era 'uma
aspiração de ternUra e de beleta.

Retalhos e

Rrabescos
Estimulante Benéñco

Hoje=-Sr. Manuel Ferro Marçal.
Em I de JL1nho·-D. Maria da Estrela

Lopes, D. Judite Coelho Entrudo e srs.

Francisco Marlins Entrudo Junior, Ma­
nuel Eugénio Pereira e Isid ro José Lei­
rta .

Em 2-D. Maria Joana Arnedo, 'sr.
José António Costa e menino Delfim
Marcelino Neves Valente.
Em .:j.-D. Maria José Corvo Peres

Freitas e Silva, sr. Manuel Virginio Pi­
res e menino Daniel Francisco Chagas.

P3rtidas e chegad.as

-Encontra-se nesra
: cidade a sr.! 'D'

Maria da Estrela de Amorim Ribeiro'
esposa do nosso particular amigo sr

Jorge Ribeiro, Director-Gerente da

Companhia de Pescarias Balsense.

-Acompanhado de sua Esposa, está
em Tavira o sr. Capitão Antonio Pe­
dro de Brito Aboim Vila Lobos, abas­
tado proprietário do nosso concelho.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

SIMPLICIO.

(tatro Popular
. Apresenta esta semana duas

pro?uções da mais elevada cate­

gana:
.

Hoje, Beau Geste--:--Quinta íei­
ra, Sangue e Arena.
Beau Geste é uma grande obra

cinematografica inspirada no ro­

mance do major Percival Wren.
A acção passa·se no Marrocos
Francês.
Uma coluna de auxilio a um

Forte encontra morta toda a

guarnição, mas os cadáveres/co­
locados nas ameias em posição
de-combate, plano macabro do
comandante, um sargent0 despe­
rico e brutal que leva os solda­
dos á rebelião e

:

fora morto á
baioneta por John Geste, um dos
três ir mã.. s que se alistaramna

Legião Estrangeira.
.

Beau Geste é um filme de ac­

ção, violento e movimentado com

três semanas de exibição na. es­

treia.
. Interpretação primoros a de Ga­

ry Cooper, Robert Preston e Ray
Milland, os tres irmãos Geste.

Sangue e Arena, filme que
merece o grande nome que con­

quistou no Tivoli com as suas

Beis semanas no ecran, é uma

super produção colorida que re­

produz toda a côr.,. todo o fo­

go do celebre romance de Blas­
co Ibanêz.
Pela excelente realizaçâo de

Reuben Mamoulian e pela mara­

vilhosa interpretaçãc de Tyrone
Power no tour eiro Juan Galhar­

do, Linda Darnelle e Rita Hay-·
worth na figura morbida de Do­
na Sol, uma formosa aristocrata,
riquissima e aventureira que per­
deu Juan Galhardo resultou o

filme simplesmente assombroso

pela côr pelo pitoresco e pela
emoção.

Agradecimeríto
Joaquim Antonio Pacheco e

sua familia, receando cometer

alguma o m i s s ã o involuntaria,
ve ern por este meio agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que durante a doel1ça e

na ocasíão do falecimento de
sua esposa e parente, Mari;¡ das
Mercês Pacheco manifestaram o

seu interesse � atenção.
A todos muito obrigado.

Júlio Sancho
Médloo-Radiologista

Raios X .. Electroterapia

Uma �plnlão
.-

Carão, o censor famoso, cujas
opiniões os seus contemporaneos
tinham emi tão subido' apreçŒ,
proclamava que havia três coisas
de que êle se arrependia grande­
rr¡ente sempre que as faziæ.passar
um dia sem aprender nada, via­
jar por agua, quando o .podia fa­
zer por terra e confiar um segre­
do a sua mulher. ,

Rua Santo António, 32 � I. o

TEL_ 57

F A I� O.

Publicações recebidas.

I

COMARCA DE TAVIRA

Ir
Anúncio

2.. Il PUlltlCAÇÃO

Faço saber que por este Jui­
zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias, a contar

da segunda publicação dêste
anúncio, nottficando os herdei­
ros ou sucessores incertos da
falecida Maria do Carmo ou

Maria do Carmo Ramos Mar­
ques, casada, residente que foi
no Largo das Portas do Postigo,
desta cidade, nos tênnos e para
os fins do artigo trezentos se­

tenta e nove do Código Pro-cesso
Civil; isto é, para corno repre­
sentantes daquela' intervirem,
querendo, nos autos de Ac�ão
com Processo Sumário que Ma­
ria Augusta Conceição Marques,
viuva, proprietária, residente na

Rua das Portas do Postigo, des­
ta cidade move contra António
de Sousa Marques, padeiro. e

mulher Maria do Carmo ou Md'"
ria do Carmo Ramos Marques,
já falecida, residente no Largo
das Portas do Po�tigo..

'

Tavira, f 6 de Maio de '194.2.

O chefe' da 1.1i secção, '

José Mateus Mendes

Verifiquei a eX1ctidáo.
O Juiz de Direito,
Lu£z Pinto

Jornal«Povo AlgarviolJ n.o 414 de 31 de
Maio. de 1942

Anunciar no

"POVO Algarvi�!It
é ter a certeza de exito
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Venda de prédios em Tavira
O Comissário do Governo e único liquidatário da fir ma J. CAN­

SADO & CT.a faz público de que recebe propostas em carta
fechada, até ao DIA UM DO PROXIMO MES DE JUNHO, nos

escritórios da dita firma. na rua da Liberdade n.OS 3i e 33 em Ta­
vira, para compta dos seguintes prédios:

1 (I,
.

-Uma fazenda denominada « BERNARDINHEIRO PEQUENO»,
no �ftio do Bsrnardinheiro, freguesia de São Tiago, concelho � co­

marca de Tavira, que consta de terra de .semear e árvores e casas

par� caseiro, que confina do nascente com José de Sousa Louro,
dp norte com, Jps� Ferro, do poente com bens da herança e do sul

COI11(�strada, avaliada em '25 000$00. i
- j ..:-Uma fazenda denominada «BERNARDINHEmO GR.\NOE»,
no sítio do Bernardinheiro, freguesia de São Tiago, concelho e co­

marca de Tavira, que consta de terra de semear e árvores e casas

para caseiro, que confina do nascente com bens da herança, do
norte com José Ferro e outro, do poente com Jaime Pires Cansado
e do sul com estradá, avaliada em 65.000$00.

-Uma fazenda denominada «BARROCA», no sítio da Forta­
leza, freguesia da Conceição, concelho e comarca de Tavira, que
consta de' terra de semear. e árvores Com casas para caseiro, suas
dependências e uma casa de moradia, que confina do nascente

com Maria Lníza Marques Teixeira d'Azevedo, 00 norte com a

mesma e outro, do poente com Joaquim de Mendonça e Melo Trin­
dade e do sul com o rio, avaliada em f 30.000$00.

-Uma fazenda, no sítio da Boa Vista, freguesia de Santa Ca­
tarina da Fonte do Bi-po, concelho e comarca de Tavira, que cons­

ta de terra de semear, rnatosa, árvores e casas para caseiro com

suas dependências, que confina do nascente com João de Brito
Chaveca, José Anlónio e João Francisco Gomes, do norte com João

Miguel e outros, do poente com João Norberto, João de Jesus, An­
tónio Maganão, Maria Rosa e ouLro e do sul com Lagõa dos Cava­
linhos, avaliada em 34.400$000.

-UM PRÉDIO URBANO com rez-do chão e primeiro andar,
no Terreiro de D. Ana, da cidade de Tavira, freguesia de Santa
Maria, COlli os números 4, 5, 6, 7, 8, 9 e t O de polícia, avaliado
em 20.000$00.

-UM PRÉDIO UHBANO com rez-do-chão e primeiro andar,
na Rua Alexandre Herculano, da cidade de Tavira, com os núme­
ros 6 a I 2 de policia, avaliado em 15000$00.

-UM PRÉDIO URBANO com rez-do-chão e primeiro andar,
na Rua Alexandre Herculano, da cidade de Tavira, com us núme­
ros 24 a 30 de policia, avaliado em i 6 000$00.

-UM PREDIO URBANO com rez-do-chão e primeiro andar,
na Rua Alerandre Herculano, da cidade de Tavira, com os mime­
ros t4 a 22 de 'policia, avaliado em i8.000$OO.

Os prédios postos à venda, pertenceram ao casal do SI'. Luiz

Augusto Camacho Sabo, sócio desta firma.
A abertura das propostas será feita no citado dia i de Junho,

pelas 15 horas, nos escritórios de J. Cansado & Cl.a '>

O Comissário do Govêrno reserva-se o direito de recusar

qualquer proposta.
Tavira, I g de Maio de i 942.

José Valeriano da Glôria Pacheco}
Comissário do Govêrno

Ministério da Economia

M-�ecretariado de Estado da Agricultura

�nspBGGão �BFal das tndús=
trías B SOrnéFGio igpÍGolas
EDITAL

José Pereira Fialho Júnior,
Inspector Geral-das Indústrias e

Comércio A grícolas, faz saber,
para execução do disposto no

Art. o i 7.° do Decreto n." 31.445,
de 4 de Agosto de i 94i, que
José Francisco da Encarnação,
residente em Tavira, requereu
autorização para transferir um
lagar de azeite incluida na 2 a

classe, com os inconvenientes
de cheiro; perigo de incêndio e

inquinação das águas, Rua Dr.
Parreira, para a travessa dos
Fumeiros, 28 freguesia de San-
ta Maria Concelho de Tavira.

.

Quaisquer impugnações ou

reclamações sóbre a supracita­
da pretensão, feitas nos termos

� do Regulamento das Indústrias
Insalubres, Incómodas, Perigo­
sas . ou Toxicas, deverão ser

apresentadas, no prazo de 30
dias, a contar da data da afixa­
vão do presente edital, na sede
da Inspecção Geral das Indus­
trias e Comércio A grícolas­
Avenida de Berne, n.? 1, Lis­
boa-conde poderão ser exami­
nados, pelos interessados, os

documentos juntos ao respecti­
vo processo.

Inspecção Geral das Indus
trias e Comércio Agrícolas, Lis­
boa, em 23 de Maio de i 942.

O Inspector Geral,

José Pereira Fialho Júnior

Hssina O u'POVO Rlgarvif

Banan a s
Evite sempre comer esta

fruta verde e exposta ao sol
e poeiras,
A melhor e que é amadu­

recida pelo processo dos gran­
.des depositaries de Lisboa é
a que se vende no Mercado
Municipal, Quarto n.? 16.

Povo ALGARVIO
- _.-

31-!5-942

DAMIAo DE VASGONCEbbOS

Palpitava o pzicato das gui­
tarras: uma serenada que passa­
va requerendo d'amores. Ouvia­
-se religiosamente a serenada,
que começava branda, que cres­

cia em expressão e em força, e

que regressava por fim á manei­
ta suave do inicio.
O convento parecia adormeci­

do, de janelas fechadas, mas

quantas freiras acordaram ao som

da musica, e bem despertas, com
o coração batendo apressado,
pensavam na liberdade, no amor,
suspirando de saudades, desejos
vagos, indefinidos!
Era o Amor que passava, vi·

brando nas cordas das guitarras,
envolvendo as monjas n'uma
caricia.

colheram o dia 8 de Dezembro
de 1872, para ser posto' em uso

ri'esta cidade, o novo sistema de
pesos e medidas.
Era a um domingo e Dia San

to de Guarda: da Senhora da
Conceição, Padroeira do Reino.

. As praças, largos e ruas da
cidade estavam cheias de popu,
lares, em especial a Praça da

Constituição, hoje da Republica,
pois era ali, e em especial na
arcada dos Paços do Concelho,
que se realisava diariamente o

. rnercado da cidade.

Domingo e Dia Santo de Guar­
da, os habitantes do campo e da
serr a , vieram em grande nume­

ro á cidade ás suas compras e a

passear nesse dia duplamente
festivo. para quem moirejava a

. vida, dia a dia, hora a hora.
No local, pouco mais ou me­

nos onde hoje está a W. C. mu­
nicipal, era então o edificio da
Guarda Principal, posto de guar­
da com calabouços, especie de

esquadra de policia, onde per­
manentemente existia uma torça
de subalterno, de caçadores 4,
destacada do quartel da Graça.
O povo, serrenhos á frente,

A « RevoluçãO das medidas»
o nosso Govêrno decretara a

substituiçâo do velho sistema de

pesos e medidas,-vara, côvado,
arratel, almude, quartilho, etc.

-, pelo sistema metrico, creado
em França, em 1799, e tornado
ali obrigatorio desde 1840.
O então administrador do con­

celho e Camara de Tavira, es ..

viu com surpresa as novas medi­
das para .solidos e liquidos. A
surpresa tornou-se em descen­
fiança de que eram ludibriados,
ou roubados pelos novos pesos
e medidas. A desconfiança dege­
nerou em. motim', e os popula­
res em altos brados conclarna­
varri contra as novas medidas,
chamando ladrões de estrada ás

autoridades, Camara e Governo,
que queriam roubar com as no­

vas medidas. Breve estilhaçaram'
as novas medidas, atirando-as á
Cara dos regatões e codarejas.
Começara o motim.
A autoridade adrninistr ativa

que, ao querer aplacar o povo,
esplicava o funcionamento dós
novos pesos e medidas e fôra
desfeiteada e agredida, pediu so­

corro á força da Guarda Princi­

pal.
Como esta formasse á porta

do posto da guarda, o povo ata­

cou-a com pedradas. Do quartel
da Graça saiu reforço 'para im­
por respeito aos desordeiros, mas
não cessou o tumulto, nem cessa­

ram as pedradas. A tropa então
calou baioneta contra os amoti­
nados, mas nem assim cessaram

as agressóes d'este s, espancando
alguns oficiais, e quando foram
presos dois dos desordeiros, o

povo tentou libertalos.
Entretanto, a tropa era alve­

jada com pedras, batatas, cebo­
las? hortaliças, etc., emfim com

tudo que servisse para arrerne­

ços, entre imensa vozearia. Um
capitão foi violentamente agredi.

Santa Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo

6ol1sulta Ext�rna
CLINICA GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OFTALJY-J:OLOGIA

(Dr. May Viana)

Consultas todos os segundos domingo's de cada' mês às IO. horas

Puericultura e DoenQas de crianQas
(Dr. Rogério Peres)

\

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas,

CLINICA CIRURGICA

(Dr. large Correia)
Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas

, I

?6 06

cÍJananas
Recebidas directamente da

Ilha da Madeira, maduras hi­
gienicamente em armazens

próprios. Não é
.
fruta madu­

ra a gaz como a que vem de

Lisboa, é fruta madura com

o tempo o que é sempre me­

lhor.
Vende Antonio Rodrigues

Capa Rosa, «Debaixo dos
Arcos» ou em sua casa a

qualquer hora do dia ou da

noite, na Rua D. Ana, n." 12

em Tavira.

£ompanbia dt Pts(arias
Balstnst no JlIgarot
Vende- se uma porção de su-

'

cata. Dão-se tódas as informa­
cões na Fábrica de Conservas
Balsense.

Vende-se mna vaca leiteira,
pura raça holandesa (em 2. a

barriga) que dá 17 litros de lei­
te garantidos.
Tratar com Augusto Pereira

Neto, em Cacela.

do com um presunto nas costas,
quando se refugiava n'uma loja.

. EJ?fim, peripecias traglco=-co­
micas.

N'este meio tempo chegava á

Praça o batalhão de caçadores
4, e os,. populares desarmados
levaram-no ás pedradas desde a

Praça até ao quartel da Graça,
com alguns soldados e oficiaes
feridos, não obstante a tropa ter

feito uma descarga.
Fechou-se logo a porta d'este

irnprovisado forte, vindo os ofi­
fiiaes e sargentos para as jane­
las pequenas do antigo convento

de onde faziam fogo com as es­

.pingardas que tiraram das mãos
dos soldados. D'este tiroteio hou­
ve seis mortos e dezasseis feri­
dos gravemente, alem de outros

feridos levemente.
.

Os funerais das vitimas foram
feitos a expensas dos operarios
de Tavira.
O motim deu-se pelo meio

dia, á hora da saida das missas
nas varias igrejas da cidade, ha­
vendo muitas correrias e gritos
pelas ruas, de estranhos ao mo­

tim, procurando refugiar-se nas

casas e lojas.
Pelo sol posto, os amotinados

retiraram caminho de suas ca­

sas, ainda protestando muito in­

dignados contra as novas me­

didas e tropa, rugindo ameaças
e invectivas.
O Governador Civil do Algar-.

ve, ao saber do motim, partiu
imediatamente para Tavira,' a in­
teirar-se des acontecimenrcs.

Remédiols recomendáveis
,

Para o estomago use
.

«FOSFOlACTODIONINA»
caixa 14$00

Para a sarna use

«NARSA»
caixa 12$00

Feridas e ecsemas use

«SUPURA-CURA»
caixa 6$00

Para a tosse use

«XAROPE DE FIOCAl COM­
'POSTO»-frasco 15$00

Preparados no Laboratório
da Farmácia S. Marcos de

Roque dos Reis Branco
Farmaceutico

S. Marcos da Serra

Harmonium'
Vende-se de 5 escalas com

H2 Baixos de quinta oitava
com Registo tapando as duas
oitavas abaixo. A escala tem 2
registos. E' já usado mas está'
em bom estado e sem defeitos.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Rodrigues Cabanita-e­
Cacela.

Como se espalhasse a noticia,
aliás sem fundamento, de que
no domingo seguinte desceria a

Tavira, a serra em peso, -pois
foram os serrenhos os elernen­
tos mais activos do motim-, ar­
mados de espingardas caçadeiras
foices, navalhas, cacetes, etc.,
para chacinarem a tropa e as au­

toridades, o Governador Civil
comunicou imediatamente para
Lisboa o ocorrido, pedindo S04

corros, e o Governo mandou
partir imediatamente para Tavi­
ra, a reforçar caçadores 4, o re­

gimento de infantaria 17� de Be­
ja, um esquadrão de lanceiros I,
de Estrernôs, e 120 praças d'in­
fantaria 15, de Lagos, que che­
garam rapidamente a Tavira,
onde se demoraram quatro me­

ses, sem que houvesse qualquer
alteração da ordem pública, reti­
rando depois aquelas unidades
'aos seus quartéis.
O batalhão de caçadores 6,

que também recebera ordem de

seguir para Tavira, a reforçar a

guarnição d'esta cidade, ao che­
gar a Beja, recebeu ordens de
estacionar n'essa cidade alente­
jana e pronto a partir para Ta­
vira à primeira voz, o que se

.

não deu, por não ser preciso,
pois a «revolução das medidas»
não se repetiu.

Continua
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9.TAVIRA' rUl"

Aga,n'eta. da Tabaqueira
e da Fosforeira Port,guesa
Yenda"da flbaeo a 'fosforos

Aten,ção n ! . ':.
CLÍNICA GERAL

Dr. Morais Simão"

Trabalhos Tipográficos
, let Carimbos de Borra-

Cirurgia, Partos e Dentes,
eonsultas elas 15 às 18 horas

ch,a com perfeição e ( Rua cla I;¡berciade
í

rapidez, só na

�TA.VIR.A.'I .'
. �" "

aos melhores preços'

':Gondi'ções especiais
para revendedores

TIPOG RAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I

____.

Quereis fazer bons negócios?
.

Anúnciai no semanário regionalista

"POVO Algarvio",VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Sf\NTf\ Cf\Sf\

DE MISERICORDI.f\ DE Tf\VIRf\
. , I

....

Avisam-se todos os devedores de .fóros e.jucos de qU,e.
podem efectuar o pagamento voluntáriq dos ft1s.peG,tivos \

recibos anuaes, todos, .os domingos, .das I I ,à¡S"J � .horas, I

na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.
Também se avisam/todos aqueles 'qúe 'divam niàis do

\

ib d� 'd '1 'f ,. A ; h 'IT (1
que um reemo, e que evern 'e ectuar 'la, OSI pagarpentos

" c ' ,< " � .: f
" '

", ''TIem .atrazo, •
. >

A Misericórdia para poder 'cumprir! a sua missão' pré-I
cisa do auxílio e carinhode todos qu'e Ibo poden) prestar;"
não podendo dispensar o� rendimentos 'que lhe sãokprc{l
pries, pelo que, embora com pesar, procédera coerciva-

, mente contra todos os seus devedores em-atraso. -

" � (lfT

ji ¡ ( ..

f1
. (

o PROVEDOR � r.rn

f
...

I
.

_ 1 �'I (�

,

'I •

•
t ArrendaOlel1to
,�rrenda-se a propriedadé'

« Morgado il" na, Conceição de
Tavira.

'

,

/

I ( �("Ilf #' "

Doenças de ,crianças •.
Recebem-se propostas, po­

dendo o pagamento ser em gé-

r ... , I
•

F.A.RQ
,

, )1

'�Rua de Santo Antónlio, uk'

Consultas todos os dias
úteis das 14 á� 17 horas

" I.'

neros.

Escrever para João Chaves,
Av. E. U. da América, 28-
Lisboa.

) I I f.C' ,

TA,V¡J1..A. .' I

Rua LO de Mai�, N.O 24
I

Consultas aos Domi�7 I
. II, tt

gos e senundas i�ir.as -

ás 11 horas.

A Industria de
f ,Conservas I ))

Vendem-se várias Maqui ..
'

nas e Ferrament as para esta I
,

industria. Aparelho de T. S. F.
Quem pretender dirija-se à t .

Fabrica de Conservas' Bal­
sense ..

Em 2.a mão, para trabalhar
em corrente .alterna de 220

volts, em étimo estado, vende-se. -

Nesta redacção se' informa.Hssinai O "Povo Blgarvio"
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•

MERCEARIAI r fi
r

,Rua da Liberdade" J

/

Rua Alexandre Herculano, 2 e 4
(

¡ ¡ !
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Azeite "Extra" acabado 4e receber da melhor' região produtora do país .
" .

.

1 t f,. l

, I I Jlf

Jl ; ,\ ....""

,

Acidez' inferior' a unt grau.

.,,;
, Preço ,'7',40' cada litro (preço da tabela)

\., ,

, I

, I

¡
,

, ,

Sempre os melhores

vantajosos, é
produtos pelos. preços

,

o lema desta casa.
•

mais
I

.h

, 'I


